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ações são mais extensas e complexas. Pode contar as façanhas de 
um herói em uma história de amor vivida por ele e uma mulher, 
muitas vezes, “proibida” para ele. Entretanto, existem romances 
com diferentes temáticas: romances históricos (tratam de fatos li-
gados a períodos históricos), romances psicológicos (envolvem as 
reflexões e conflitos internos de um personagem), romances so-
ciais (retratam comportamentos de uma parcela da sociedade com 
vistas a realização de uma crítica social). Para exemplo, destacamos 
os seguintes romancistas brasileiros: Machado de Assis, Guimarães 
Rosa, Eça de Queiroz, entre outros.

Conto
É um texto narrativo breve, e de ficção, geralmente em prosa, 

que conta situações rotineiras, anedotas e até folclores. Inicialmen-
te, fazia parte da literatura oral. Boccacio foi o primeiro a reprodu-
zi-lo de forma escrita com a publicação de Decamerão. 

Ele é um gênero da esfera literária e se caracteriza por ser uma 
narrativa densa e concisa, a qual se desenvolve em torno de uma 
única ação. Geralmente, o leitor é colocado no interior de uma ação 
já em desenvolvimento. Não há muita especificação sobre o antes 
e nem sobre o depois desse recorte que é narrado no conto. Há a 
construção de uma tensão ao longo de todo o conto.

Diversos contos são desenvolvidos na tipologia textual narrati-
va: conto de fadas, que envolve personagens do mundo da fanta-
sia; contos de aventura, que envolvem personagens em um contex-
to mais próximo da realidade; contos folclóricos (conto popular); 
contos de terror ou assombração, que se desenrolam em um con-
texto sombrio e objetivam causar medo no expectador; contos de 
mistério, que envolvem o suspense e a solução de um mistério.  

Fábula
É um texto de caráter fantástico que busca ser inverossímil. As 

personagens principais não são humanos e a finalidade é transmitir 
alguma lição de moral.

Novela
É um texto caracterizado por ser intermediário entre a longevi-

dade do romance e a brevidade do conto. Esse gênero é constituído 
por uma grande quantidade de personagens organizadas em dife-
rentes núcleos, os quais nem sempre convivem ao longo do enredo. 
Como exemplos de novelas, podem ser citadas as obras O Alienista, 
de Machado de Assis, e A Metamorfose, de Kafka.

Crônica
É uma narrativa informal, breve, ligada à vida cotidiana, com 

linguagem coloquial. Pode ter um tom humorístico ou um toque de 
crítica indireta, especialmente, quando aparece em seção ou artigo 
de jornal, revistas e programas da TV. Há na literatura brasileira 
vários cronistas renomados, dentre eles citamos para seu conhe-
cimento: Luís Fernando Veríssimo, Rubem Braga, Fernando Sabido 
entre outros.

Diário 
É escrito em linguagem informal, sempre consta a data e não 

há um destinatário específico, geralmente, é para a própria pessoa 
que está escrevendo, é um relato dos acontecimentos do dia. O 
objetivo desse tipo de texto é guardar as lembranças e em alguns 
momentos desabafar. Veja um exemplo:

“Domingo, 14 de junho de 1942
Vou começar a partir do momento em que ganhei você, quando 

o vi na mesa, no meio dos meus outros presentes de aniversário. (Eu 
estava junto quando você foi comprado, e com isso eu não contava.)

Na sexta-feira, 12 de junho, acordei às seis horas, o que não é 
de espantar; afinal, era meu aniversário. Mas não me deixam le-
vantar a essa hora; por isso, tive de controlar minha curiosidade 
até quinze para as sete. Quando não dava mais para esperar, fui 
até a sala de jantar, onde Moortje (a gata) me deu as boas-vindas, 
esfregando-se em minhas pernas.”

Trecho retirado do livro “Diário de Anne Frank”.

Gêneros textuais predominantemente do tipo textual descri-
tivo

Currículo
É um gênero predominantemente do tipo textual descritivo. 

Nele são descritas as qualificações e as atividades profissionais de 
uma determinada pessoa.

Laudo
É um gênero predominantemente do tipo textual descritivo. 

Sua função é descrever o resultado de análises, exames e perícias, 
tanto em questões médicas como em questões técnicas.

Outros exemplos de gêneros textuais pertencentes aos textos 
descritivos são: folhetos turísticos; cardápios de restaurantes; clas-
sificados; etc.

Gêneros textuais predominantemente do tipo textual expo-
sitivo

Resumos e Resenhas
O autor faz uma descrição breve sobre a obra (pode ser cine-

matográfica, musical, teatral ou literária) a fim de divulgar este tra-
balho de forma resumida. 

Na verdade resumo e/ou resenha é uma análise sobre a obra, 
com uma linguagem mais ou menos formal, geralmente os rese-
nhistas são pessoas da área devido o vocabulário específico, são 
estudiosos do assunto, e podem influenciar a venda do produto de-
vido a suas críticas ou elogios.

Verbete de dicionário
Gênero predominantemente expositivo. O objetivo é expor 

conceitos e significados de palavras de uma língua.

Relatório Científico
Gênero predominantemente expositivo. Descreve etapas de 

pesquisa, bem como caracteriza procedimentos realizados.

Conferência
Predominantemente expositivo. Pode ser argumentativo tam-

bém. Expõe conhecimentos e pontos de vistas sobre determinado 
assunto. Gênero executado, muitas vezes, na modalidade oral.

Outros exemplos de gêneros textuais pertencentes aos textos 
expositivos são: enciclopédias; resumos escolares; etc.

Gêneros textuais pertencentes aos textos argumentativos

Artigo de Opinião
É comum12 encontrar circulando no rádio, na TV, nas revistas, 

nos jornais, temas polêmicos que exigem uma posição por parte 
dos ouvintes, espectadores e leitores, por isso, o autor geralmen-
te apresenta seu ponto de vista sobre o tema em questão através 
do artigo de opinião.

12   http://www.odiarioonline.com.br/noticia/43077/VENDEDOR-BRASILEIRO-
-ESTA-MENOS-SIMPATICO
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Nos tipos textuais argumentativos, o autor geralmente tem 
a intenção de convencer seus interlocutores e, para isso, precisa 
apresentar bons argumentos, que consistem em verdades e opi-
niões.

O artigo de opinião é fundamentado em impressões pessoais 
do autor do texto e, por isso, são fáceis de contestar.

Discurso Político
O discurso político13 é um texto argumentativo, fortemente 

persuasivo, em nome do bem comum, alicerçado por pontos de 
vista do emissor ou de enunciadores que representa, e por infor-
mações compartilhadas que traduzem valores sociais, políticos, 
religiosos e outros. Frequentemente, apresenta-se como uma fala 
coletiva que procura sobrepor-se em nome de interesses da comu-
nidade e constituir norma de futuro. Está inserido numa dinâmica 
social que constantemente o altera e ajusta a novas circunstâncias. 
Em períodos eleitorais, a sua maleabilidade permite sempre uma 
resposta que oscila entre a satisfação individual e os grandes objeti-
vos sociais da resolução das necessidades elementares dos outros.

Hannah Arendt (em The Human Condition) afirma que o dis-
curso político tem por finalidade a persuasão do outro, quer para 
que a sua opinião se imponha, quer para que os outros o admirem. 
Para isso, necessita da argumentação, que envolve o raciocínio, e 
da eloquência da oratória, que procura seduzir recorrendo a afetos 
e sentimentos. 

O discurso político é, provavelmente, tão antigo quanto a vida 
do ser humano em sociedade. Na Grécia antiga, o político era o 
cidadão da “pólis” (cidade, vida em sociedade), que, responsável 
pelos negócios públicos, decidia tudo em diálogo na “agora” (praça 
onde se realizavam as assembleias dos cidadãos), mediante pala-
vras persuasivas. Daí o aparecimento do discurso político, baseado 
na retórica e na oratória, orientado para convencer o povo.

O discurso político implica um espaço de visibilidade para o ci-
dadão, que procura impor as suas ideias, os seus valores e projetos, 
recorrendo à força persuasiva da palavra, instaurando um processo 
de sedução, através de recursos estéticos como certas construções, 
metáforas, imagens e jogos linguísticos. Valendo-se da persuasão e 
da eloquência, fundamenta-se em decisões sobre o futuro, prome-
tendo o que pode ser feito.

Requerimento
Predominantemente dissertativo-argumentativo. O requeri-

mento tem a função de solicitar determinada coisa ou procedimen-
to. Ele é dissertativo-argumentativo pela presença de argumenta-
ção com vistas ao convencimento

Outros exemplos de gêneros textuais pertencentes aos textos 
argumentativos são: abaixo-assinados; manifestos; sermões; etc.

Gêneros textuais predominantemente do tipo textual injun-
tivo 

Bulas de remédio
 A bula de remédio traz também o tipo textual descritivo. Nela 

aparecem as descrições sobre a composição do remédio bem como 
instruções quanto ao seu uso.

Manual de instruções
O manual de instruções tem como objetivo instruir sobre os 

procedimentos de uso ou montagem de um determinado equipa-
mento.

13  https://www.infopedia.pt/$discurso-politico

Exemplos de gêneros textuais pertencentes aos textos injunti-
vos são: receitas culinárias, instruções em geral.

Gêneros textuais predominantemente do tipo textual pres-
critivo

Exemplos de gêneros textuais pertencentes aos textos prescri-
tivos são: leis; cláusulas contratuais; edital de concursos públicos; 
receitas médicas, etc.

Outros Exemplos

Carta 
Esta, dependendo do destinatário pode ser informal, quando é 

destinada a algum amigo ou pessoa com quem se tem intimidade. E 
formal quando destinada a alguém mais culto ou que não se tenha 
intimidade. 

Dependendo do objetivo da carta a mesma terá diferentes es-
tilos de escrita, podendo ser dissertativa, narrativa ou descritiva. As 
cartas se iniciam com a data, em seguida vem a saudação, o corpo 
da carta e para finalizar a despedida.

Propaganda 
Este gênero aparece também na forma oral, diferente da maio-

ria dos outros gêneros. Suas principais características são a lingua-
gem argumentativa e expositiva, pois a intenção da propaganda é 
fazer com que o destinatário se interesse pelo produto da propa-
ganda. O texto pode conter algum tipo de descrição e sempre é 
claro e objetivo.

Notícia 
Este é um dos tipos de texto que é mais fácil de identificar. Sua 

linguagem é narrativa e descritiva e o objetivo desse texto é infor-
mar algo que aconteceu.

A notícia é um dos principais tipos de textos jornalísticos exis-
tentes e tem como intenção nos informar acerca de determinada 
ocorrência. Bastante recorrente nos meios de comunicação em ge-
ral, seja na televisão, em sites pela internet ou impresso em jornais 
ou revistas.

Caracteriza-se por apresentar uma linguagem simples, clara, 
objetiva e precisa, pautando-se no relato de fatos que interessam 
ao público em geral. A linguagem é clara, precisa e objetiva, uma 
vez que se trata de uma informação.

Editorial
O editorial é um tipo de texto jornalístico que geralmente apa-

rece no início das colunas. Diferente dos outros textos que com-
põem um jornal, de caráter informativo, os editoriais são textos 
opinativos.

Embora sejam textos de caráter subjetivo, podem apresentar 
certa objetividade. Isso porque são os editoriais que apresentam 
os assuntos que serão abordados em cada seção do jornal, ou seja, 
Política, Economia, Cultura, Esporte, Turismo, País, Cidade, Classifi-
cados, entre outros.

Os textos são organizados pelos editorialistas, que expressam 
as opiniões da equipe e, por isso, não recebem a assinatura do au-
tor. No geral, eles apresentam a opinião do meio de comunicação 
(revista, jornal, rádio, etc.).

Tanto nos jornais como nas revistas podemos encontrar os edi-
toriais intitulados como “Carta ao Leitor” ou “Carta do Editor”.

Em relação ao discurso apresentado, esse costuma se apoiar 
em fatos polêmicos ligados ao cotidiano social. E quando falamos 
em discurso, logo nos atemos à questão da linguagem que, mesmo 
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Sombreamento de parágrafo

Para realçar o texto, parágrafo ou célula de tabela selecionada.
Ele simplesmente muda a cor atrás dando maior destaque.

Bordas
Além do sombreamento, você pode dar um destaque a um tex-

to colocando uma borda. E clicando na seta você poderá alterar o 
estilo da borda.

Para colocar a borda basta selecionar o texto ou parágrafo e 
clica na borda desejada. 

Classificar

Nesta opção, pode-se classificar itens selecionado em ordem 
alfabética ou numérica.

Ex.: Lista de animais
Vaca
Elefante
Porco
Girafa

Ao selecionar a lista e clica na opção  ela fica em ordem 
alfabética; Na janela que abrir, pode-se colocar a lista em ordem 
crescente ou decrescente.

Recuos

A primeira opção o parágrafo vai para mais perto da margem 
(DIMINUIR RECUO)

A segunda opção o parágrafo vai para mais longe da margem 
(AUMENTAR RECUO)

É só selecionar o parágrafo e clicar na opção. Cada clicada ele 
salta 1,25 cm.

Mostrar tudo (Ctrl+*)

Mostra as marcas de parágrafo e outros símbolos de formata-
ção ocultos. É útil para formatação de layouts avançados.
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Guia Inserir (Grupo Tabelas)

Tabela: permite inserir e trabalhar com tabelas no 
documento14. Ao clicar na setinha logo abaixo do botão 
Tabela, abre-se um menu com opções.

Selecionando-se uma sequência de quadradinhos, é possível 
inserir uma tabela automaticamente, após soltar o mouse.

Exemplo: Na figura abaixo, é possível notar a seleção de alguns 
quadradinhos e a indicação Tabela 3x2, o que significa que ao soltar 
o botão do mouse, será inserida no documento uma tabela com 3 
colunas e 2 linhas.

Inserir Tabela: permite inserir uma 
tabela na posição do cursor. Note que 
a opção tem reticências no final, o que 
significa que será aberta uma janela de 
opções, para que sejam feitas as confi-
gurações da tabela que será inserida no 
documento.

14 https://bit.ly/2BH2KiN

Neste quadro é possível configurar o número de colunas e o 
número de linhas da tabela, além de largura de coluna fixa, ajustada 
automaticamente.

Essa versão de edição de textos vem com novas ferramentas e 
novos recursos para que o usuário crie, edite e compartilhe docu-
mentos de maneira fácil e prática15.

O Word 2016 está com um visual moderno, mas ao mesmo 
tempo simples e prático, possui muitas melhorias, modelos de do-
cumentos e estilos de formatações predefinidos para agilizar e dar 
um toque de requinte aos trabalhos desenvolvidos. Trouxe pou-
quíssimas novidades, seguiu as tendências atuais da computação, 
permitindo o compartilhamento de documentos e possuindo inte-
gração direta com vários outros serviços da web, como Facebook, 
Flickr, Youtube, Onedrive, Twitter, entre outros.

Novidades no Word 2016
– Diga-me o que você deseja fazer: facilita a localização e a 

realização das tarefas de forma intuitiva, essa nova versão possui 
a caixa Diga-me o que deseja fazer, onde é possível digitar um ter-
mo ou palavra correspondente a ferramenta ou configurações que 
procurar.

15 http://www.popescolas.com.br/eb/info/word.pdf
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- Intensificar ao máximo o potencial de vendas do produto sob 
enfoque, isto é buscar parcerias entre fabricante e varejista que 
possibilitem a exposição mais adequada da mercadoria nas lojas; 

- Promover cooperação entre os participantes da cadeia 
de suprimentos, principalmente relacionada aos fatores mais 
significativos associados à distribuição física, ou seja, buscar lotes 
mínimos dos pedidos, uso ou não de paletização ou de tipos 
especiais de acondicionamentos em embalagens, condições de 
descarga, restrições de tempo de espera, etc. 

- Assegurar nível de serviço estabelecido previamente pelos 
parceiros da cadeia de suprimentos; 

- Garantir rápido e preciso fluxo de informações entre os 
parceiros; e 

- Procurar redução de custos, de maneira integrada, atuando 
em conjunto com os parceiros, analisando a cadeia de suprimentos 
na sua totalidade. 

Os canais de distribuição podem desempenhar quatro funções 
básicas, segundo as modernas concepções trazidas pelo supply 
chain management: 

- Indução da demanda – as empresas da cadeia de suprimentos 
necessitam gerar ou induzir a demanda de seus serviços ou 
mercadorias; 

- Satisfação da demanda – é necessário comercializar os 
serviços ou mercadorias para satisfazer a demanda; 

- Serviço de pós-venda – uma vez comercializados os serviços 
ou mercadorias, precisa-se oferecer os serviços de pós-venda; e 

- Troca de informações – o canal viabiliza a troca de informações 
ao longo de toda a cadeia de suprimentos, acrescendo-se também 
os consumidores que disponibilizam um retorno importante tanto 
para os fabricantes quanto para os varejistas. 

Entre fatores estratégicos importantes no sistema distributivo 
podem ser levantadas as seguintes questões:

- Se o número, o tamanho e a localização das unidades fabris 
atendem às necessidades de mercado,

- Se a localização geográfica dos mercados e os seus respectivos 
custos de abastecimento são compatíveis,

- Se a frequência de compras dos clientes, o número e o 
tamanho dos pedidos justificam o esforço distributivo,

- Se o custo do pedido e o custo de distribuição estão em bases 
compatíveis com o mercado,

- Se os métodos de armazenagem e os seus custos são 
justificáveis com os resultados operacionais gerados,

- Se os métodos de transporte adotados são adequados,

Em conformidade com o potencial do mercado, é importante 
analisar a demanda de cada mercado atendido pela empresa e se o 
tipo de sistema de distribuição adotado é adequado.

DISTRIBUIÇÃO FÍSICA
A distribuição física de produtos ou distribuição física são os 

processos operacionais e decontrole que permitem transferir 
os produtos desde o ponto de fabricação, até o ponto em que a 
mercadoria é finalmente entregue ao consumidor. (NOVAES, 1994).

Pode-se dizer que seu objetivo geral é levar os produtos certos, 
para os lugares certos, no momento certo e com o nível de serviço 
desejado, pelo menor custo possível. 

A distribuição física tem, como foco principal, todos os 
produtos que a companhia oferece para vender, ou seja, desde o 
instante em que a produção é terminada até o momento em que o 
cliente recebe a mercadoria (produto). 

Toda produção visa a um ponto final, que é chegar às mãos do 
consumidor. 

“Nadar e morrer na praia” não é objetivo de nenhuma 
instituição que vise ao lucro. Nem entidades sem fins lucrativos 
desejam que seus feitos não alcancem os objetivos, mesmo que 
estes não sejam financeiros. 

Uma boa distribuição, associada a um produto de boa 
qualidade, a uma propaganda eficaz e a um preço justo, faz com 
que os produtos sejam disponibilizados a seus consumidores, de 
modo que estes possam fazer a opção pela compra. Estando nas 
prateleiras, o produto passa a fazer parte de uma gama de produtos 
concorrentes que podem ser comprados ou não. 

O primeiro passo para ele poder fazer parte dessa opção de 
compra é estar disponível nas prateleiras. 

Outros fatores como propaganda, preço e qualidade do 
produto, podem variar entre produtos concorrentes, mas a 
distribuição é uma condição obrigatória para todas as empresas 
que querem vender seus produtos. 

Se o produto não está disponível na prateleira, independente 
de todos os outros fatores que influenciam a compra, este não 
poderá ser comprado. 

Imagine um produto com uma qualidade maravilhosa, com 
uma estratégia de propaganda primorosa, com um preço imbatível, 
mas não disponível no mercado.

A distribuição física acontece em vários níveis dentro de uma 
instituição. Isso ocorre em razão de que a posição hierárquica 
interfere no processo. Uma decisão tomada pela alta administração 
de uma empresa é chamada de decisão estratégica e deve ser 
seguida pelos demais níveis hierárquicos. 

A decisão tática é tomada e imposta pela média gerência e a 
operacional diz respeito à supervisão que se encarregará de fazer 
com que os projetos sejam cumpridos e executados.

Para um melhor entendimento, seguem os níveis da 
administração da distribuição física.

• Estratégico;
• Tático; 
• Operacional.

a. Nível Estratégico
Neste nível, a alta administração da empresa decide o modo 

que deve ter a configuração do sistema de distribuição. Podem ser 
relacionadas às seguintes preocupações:

• Localização dos armazéns;
• Seleção dos modais de transportes;
• Sistema de processamento de pedidos etc.

b. Nível Tático
É o nível em que a média gerência da empresa estará envolvida 

em utilizar seus recursos da melhor e maior forma possível. Suas 
preocupações são:

• Ociosidade do equipamento de transmissão de pedidos ser 
a mínima;

• Ocupação otimizada da área de armazéns;
• Otimização dos meios de transportes, sempre em níveis 

máximos possíveis à carga etc.



CONHECIMENTOS ESPECÍFICOS

299

c. Nível Operacional
É o nível em que a supervisão garante a execução das tarefas 

diárias para assegurar que os produtos se movimentem pelo canal 
de distribuição até o último cliente. Podem ser citadas:

• Carregar caminhões;
• Embalar produtos;
• Manter registros dos níveis de inventário etc.

MODALIDADES DE TRANSPORTE
O transporte de mercadorias é parte fundamental do 

comércio. Como o produto é entregue e a qualidade com que chega 
até o cliente final é o que define a satisfação do comprador e a 
possibilidade de um cliente fiel. Sendo assim, deve-se usar o modal 
– meio de transporte – que atenda às expectativas do comprador.

Dados mostram que o transporte representa 60% dos custos 
logísticos, 3,5% do faturamento e tem papel preponderante na 
qualidade dos serviços logísticos, impactando diretamente no 
tempo de entrega, confiabilidade e segurança dos produtos.

Qual o melhor modal?
São basicamente cinco os modais: rodoviário, ferroviário, 

aquaviário, aéreo e dutoviário. 
Para o transporte de mercadorias, cada modal possui suas 

vantagens e desvantagens. Para cada rota há possibilidade de 
escolha e esta deve ser feita mediante análise profunda dos custos 
e características do serviço. 

O Ministério do Desenvolvimento Indústria e Comércio Exterior 
classifica o Sistema de Transporte, quanto à forma, em:

- Modal: envolve apenas uma modalidade (ex.: Rodoviário);
- Intermodal: envolve mais de uma modalidade (ex.: Rodoviário 

e Ferroviário);
- Multimodal: envolve mais de uma modalidade, porém, regido 

por um único contrato;
- Segmentados: envolve diversos contratos para diversos 

modais;
- Sucessivos: quando a mercadoria, para alcançar o destino 

final, necessita ser transbordada para prosseguimento em veículo 
da mesma modalidade de transporte (regido por um único 
contrato).

VANTAGENS E DESVANTAGENS DOS TIPOS DE TRANSPORTE

Transporte Rodoviário
É aquele que se realiza em estradas, com utilização de 

caminhões e carretas. Trata-se do transporte mais utilizado no 
Brasil, apesar do custo operacional e do alto consumo de óleo 
diesel.

Vantagens Desvantagens

Capacidade de tráfego por 
qualquer rodovia (flexibili-
dade operacional)

Menor capacidade de cargas 
entre todos os modais;

Usado em qualquer tipo de 
carga. Alto custo de operação

Agilidade no transporte e no 
acesso às cargas

Alto risco de roubo/Frota anti-
ga- acidentes

Não necessita de entrepos-
tos especializados

Vias com gargalos gerando 
gastos extras e maior tempo 
para entrega.

Amplamente disponível Alto grau de poluição

Fácil contratação e gerencia-
mento. Alto valor de transporte.

Adequado para curtas e 
médias distâncias

Menos competitivo à longa 
distância;

Quando usar o Transporte Rodoviário - Mercadorias perecíveis, 
mercadorias de alto valor agregado, pequenas distâncias (até 400 
Km), trajetos exclusivos onde não há vias para outros modais, 
quando o tempo de trânsito for valor agregado.

Transporte Ferroviário
Transporte ferroviário é aquele realizado sobre linhas 

férreas, para transportar pessoas e mercadorias. As mercadorias 
transportadas neste modal são de baixo valor agregado e 
em grandes quantidades como: minério, produtos agrícolas, 
fertilizantes, carvão, derivados de petróleo, etc. 

Vantagens Desvantagens

Grande capacidade de 
cargas Alto custo de implantação

Baixo custo de transporte 
(Inexistência de pedágios)

Transporte lento devido às suas 
operações de carga e descarga

Adequado para longas 
distâncias

Pouca flexibilidade de equipa-
mentos.

Baixíssimo nível de aciden-
tes. Malha ferroviária insuficiente.

Alta eficiência energética. Malha ferroviária sucateada

Melhores condições de 
segurança da carga.

Necessita de entrepostos espe-
cializados.

Menor poluição do meio 
ambiente

Menor flexibilidade no trajeto 
(nem sempre chega ao destino 
final, dependendo de outros 
modais.)

Quando usar o Transporte Ferroviário - Grandes volumes 
de cargas / Grandes distâncias a transportar (800 km) / Trajetos 
exclusivos (não há vias para outros modais)

Transporte Aquaviário
Realizado por meio de barcos, navios ou balsas. Engloba tanto o 

transporte marítimo, utilizando como via de comunicação os mares 
abertos, como o transporte fluvial, por lagos e rios. É o transporte 
mais utilizado no comércio internacional.

Vantagens Desvantagens

Maior capacidade de carga Necessidade de transbordo 
nos portos

Menor custo de transporte (Frete 
de custo relativamente baixo)

Longas distâncias dos cen-
tros de produção


